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direitos dos cidadãos,e o mais tar, entre outIos, para que resalte cita; e as funestas consequenciás que 
1 inilluaivel a sua actividade, os proje- podem advir, interna e externamente, 

jr v ♦ seguro melo de faze rr effeCti- cios referentes ao contracto dos dá- do acto que nos arrancou do Parla-

vas aS garantias glte a COns- bicos, Supresso Conselho de Defefa mento, e da larga dictadura que o 
Ì ° 1Ítiacional, Contabilidade P̀ublícz, Ca= tituição offareceii; e a Vossa 

Mti agestade, como Chefe su-

Par falta de espaço, não 
nos foi possivel, em o nume-

sro passado, inserir as repre-
sentii:õcs que as commissóes 
das c'amaras dos parcas e 
Catados foram ler perante o 
llcnareha, pedindo se resta-
be1_,ca o systema coristitucio-
nal. 
Essas representaçõeS, que 

archivamos como preciosos 
tjocllinciltos do momento cri-

tico e de excepcional gravi-

Governo aliirma ir realisar, e que. e-
bos Submari,ios, Porto de Lisboa,Ca- las informações officiosas vindas au-
rantia Cgdnilnistrativa, •3ireltó de me, deve ser onerossima para o The-
Associação, Liberdade de Imprensa, souto Publico. 

prerno da nação, confiou o Vencimentos ao 1i.`.t•e.rcito e Armada, Senhor; O cumprimento rigoroso 
Poder Moderador, chave de Passaportes, ` U>sponsabilidade W.i- da Constituição e a manutenção do 

t I G nüs cri X , 'anünho de Ferro do Valle regimen representativo na sua expres-
toda a organisação politich, do vou,,-,T, (;•t,n_"o E,itrirrcheira•o, sio completa e effectiva, são, quanto 
apara que incessantem-•ntd e4rro.'a;,lento e E portação e Cora-. a nós, os elementos valiosos e indis-

,nercio de Vinhos, Pagamento de des- • pensaveis para se conseguir a tran-
de_ vele sobre a n3atllttellÇáO da petas emquanto não approvado o or- quilidade publica e a prosperidade na-

independencia, equllibrio e 4aniento de i996-igo„ Fi.iação da cior.al, a confiança interna e a consi-
arinada. doracáo dos povos extranikos; e, fi-

harmonia dos mais poderes ,4—,itas convencóes internacionaes nalmen[e, para augmentar a dedica-
politicoSn. foram approvadas, avançada ia a dis- cão pelas n0:sas instituições. 

cussáo do orçamento e importantes Convictos de que intenso foi o tra-
COn7tlld0, SenllOr: dissal= eram os estudos já ef1 ctuados n'algu- balho reaiisado pela Camara dos De-

Vidas --s Côrtes sem audl,•n- dias, c' ia cn,cni;sues sobre diversos pro- pitados, ínconst itucionahriente dissol-
j cto, g;)vernaiivos• vida, que sáo perniciosos os actos di-cia rio Conselho de F,•taJo e l-i) uva , acidentes no longo período ctatoriaes, viciados na sua origem, e 

Sem imm,•diata ConvOCacão parlamentar decorrido de outubr3 a que correm perigo os mais pondero-
a"aril ultimo? Sem duvida corno é ro- sos interesses nacionaes, vimos, ag-dos colle,i.os eleitora es suS- p 

5 y prio e freou ate em Zssemb}ei1s le gravados pelo acto q b , 
i 1 t d 

•  que  nos atnn•iu 
essa se hd, d fd•to a g s ! ira , i,1 i evitas que nem forais expor franca e lealmente a m}usnca nade Clüe CStamO, dica\'eS pensa 

ao que n'outras ses;óes com que, em nossa consciencia, fó-
sando, são as s , gu1,1tes: C OriSi1tU!çã0 d0 R 1110 e o tem succedido entre nós, nem tem mos feridos, e reclamar, firme e res-

GOverno aanuncia qtl-, tnde- possivel confronto com o que lá fora peitosam:nte tambem, como pottu= 
f tanta; vezes acontece, sendo bem di- gnu zes que querem ser livres e regi-

os palre cio neino •• hnidam:nte, voes a seu talas- versos os meios empregados para os aos por instituições liberaes, que,para 
ziz'hefe ê0 E, SÉ a€1lo te; decretat1 as prOVid.'nCaS debellar. bem e salvarão do paiz, seja restabe-

A questao académica motivou, é lecida em toda a sua pureza a lega-
que melhor entender; imtlOn- certo, sessões apaixoridas; o Gov;r- lidade constitucional meaospresada. 
do-se Z Nacão, em vez d-, no julgou conveniente o encerramen-

to -das Camara; L-2gislativas, 
\ias, preci;ame:ite foi quando o so-

cego era completo e o conflicto aca o- "n••es  •oo•••Do 
C*  demico se n.io tinha a-gravado, antes 

M attos ígnea 

A repr^ rentacão dos dibllos 

pares foi lida pelo sr. conse,- Il,e rec amar o seu lídimo con-
lh iro Sebastião Telles, e é curso nos assumptos que su-
do theor seguinte-: bstancialri•i2nte a interessam. 

•r•i2%101': r nyeSta gra•'e COnjllllCtll-
ra, que para Nossa Mag .sta-

A' presen•.a de Vossa ufa- de appellamos, na fé respei-
d::stade vistos, Pares do Rei- tosa cie que nos attenderá, 
tio, representantes da Nação, impetrando-lhe que, no exer-

pedir, glte se restabeleça a c1e1v supre:rlo da Sua Au-
i -usta Missão asse*-ure a in-norina lida de do s• seema con- a b 
tegra observancia da Lei fui-i-.1 que rios regi, e a 

gele tantas % tantos sa- danl siai do paiz, 
L•,:fcrindo a esta nossa re CrtfieiOS e tantas 1?rc3Vs•.Ges 

lrese ri tação, Vossa MLigesta-ctistoll aos que leal e devota- l 
de., estamos certoti, affi riln_i o 
prestigio das instituiçó_,s li-
beraes que temos, garante a 
paz e a tranquilidade da a-
ção Portugueza. 

âni'crite acompar.haram o 
Vosso bisava, o egrégio Rei 
D. Pedro I v, immort«I rei-
\•ilidicador da liberdade em 
Portugal. 
Senhor:  Ainda ha pouco, 

ao abrir-se uma nova cp,.)Ca 
legislativa, em -> de janeiro 
deste atino, declarou Fossa 
1lagestade cumprir o Seu elo--
ver de Rei Constitucional, 
tesL,rnL1nhalido Ka re-gulari-
dad cosi gu_, funccionou o 
Parkirnento, base do regímen 
representativorr, e affirmani 
do que este av a unica fórma Os abaixo as5ignados, membros da 
t;e Governo como, Com Camara inconstitucio:lalmente dissol-

vida por deci eto de dez de maio cor-
 vidaaspirações Itb_-raes e o es- rente, veeni respeitosamente ante V. á possibilidade, Tale qual. p 1 q 0 Junho entrou a 

'a'o de Civilisai.ão dos povos Magestade, tìrmados n'um direito que queremos dizer direito, de se exigir, ;' hover, com , a chover se foi o 
a Cai-ta Constitucional consigna, e\- n unia conjunctura tão melindrosa co 

rnodernos. s Penoso sera, por por as sua: reclamaçóes sobre a dis- mo esta que atravessamos, ao exer- Baio. 
solução da Cariiara a ue pertenciam, cito, $ arniala e ao funccionalismo o Mas 10 90 no dia 2, no domia-

Certo, a Vossa 'Iag•Stade,— q p rigoroso c m riniento da lei e impor g accentuar as infracções a este propor- S a. p 1? go, o *-,mpo melhorou, a te,npe-
a breve espaço de, em mo- sito feitas no que disnõ,e o Çodigo o respeitoí d • i io, e que talo preciso tatu'•• 
ilent0 SOletllile 'ter proferido poluicçr da \ação e r.istantemente é, aos poderes constitui.los e aos ra a subiu; e, nestes tres dias, 

mostrar a nevesstda e de ser resta- seus mais. Altos Representantes, unta lacta titanica pelos i-am-
t:stas palavras, que eccoaram belecido, em toga a sua pureza, o• re- • uidacíìe, iiunca mais necessario pos e pelas searas, n'um berreiro 

em todo o paiz , tão arreia- gimen represeri,atiyo. isto tos. ; constante:—e:a, boi! E o suor do 
d  .lulbam} em sua consçiencia um de- 4 Constituícáo desrespeiiada,o r ria- 1 lavraclor, e a espuma, do gado, 
eni nte liberal, — consentir ver rode-4,mavei fazer. s retleNóes, e cipio salutar, e fundamental da d:,v is,to ì 

c' hem penosas são, yue ] lies sugere a doi poderes anui uila.ío, as f ,,, ccOe; que Ille cabe da bOCCa aberta,Com que o Seu &)verno substi- i 
' situarão anomala e violenta que atra- Iegslaticas indeEnidanlentP absorvi- a lingua de fóra, rega a terra, e 

talado-se tis C(ìCteS, e eVO,- vessamos, apus a dissolução d,a Ca- das pelo poder executivo, a fiscalisa e conto o pollen fertilisante e ge 
Caiado por completo t mora dos i`Tu,tados que nem se e ,- cão paciainertar e are ìponsabilidade r rd:tr, que co : s:itue toda a espe-

_ plica pela fórma como haviam. corri- ministerial, n•ullas, a e obranca dos im-
cjue lhe não pertei-;cen•, SC, do. os trabalhos parlamentares, riem postos el eciw• d()-;e sem a prévia rança d esta ooi g,nte, d•ëst po-
ï0nstitua n'llma adïl7tniStrLl_ tens legitimo fundamento nas diflicul- • v0ta:áo dos re}iwese,itantes da nação; . vo s que moireja, em uma futura 

dados governativas de momento. tudo isto. fcrúid , os fundamentos do; colheita como compensação de tão 
ção em die tadu..ra ., com abso- Q trabalho realisado pela Gamara nosso. Qodigo t'olitico, com magua se! pesadissimo trabalho. Os serviços 
1111-10 mciiQs. reSo da nossa dissolvida foi bem grande e bens ex- nos afagara não ser de molde a au da lavoura tem-se cesanvolvido `" p tenso: gmentar e, prestigio, que desejamos  , 
constituição p•ol;tica. Durante cerca de seis niezes fane é1Ja ve•z mais reluzente, das institui- assazmente n estes tres dias de 

Cousigtla a, nossa Carta cio.iorraras am foras am ates e sesscesoix ciei. 900 el•vado•cri crio de Vossa AIa es- • tempo bom. 
g Os milhos das terras altas e ser 

Çon,stitu Tonal que . « a divi- soam de se ef(ectunr,_ ` ta,1e facilmente apreciará, por quan- • cas já toem a primeira sa^ha, e 
S10 e harmonia dos odeies Na Camara dás deputados disc•.iti- , to é exposto, o aggravo que soffre-

p iam-se e f°ra`m' approvados intatas e mos; as sombrias interrogações que o os pau -s ficam, por aqui, lavra 
 0<:leipÍO ÇC1F?Ser' ,'a IOr C•OS, variadés.project,- de lei, bastando ci- futuro do paiz em nosso espirito sus- dos todos n'esta semana. 

r C`' s"áTCYa ii áT• thtâ .-tr aí n.o 
`¡ 

®ta  á) i'3.ér,i1 ao }moi.,hele Qái t➢ 
l•l'i S t, z (jo 

Foi o sr. dr. Vicem:: Nlon-
teiro, antigo d --putado,gc;e 11, 
perante l:l-=R•.i, liou a rep,re-
Sentação que se segue. 

senhor: 

MEDICO 

Largo da Eb rej ja 

BairCellos* 

C-+ i- il- ti  

Cartas d'aldeia 

parecia encaminhar-se para o seu ter-
mo, que a dissolucáo da Camara dos 
D-putados e o annuncio duma lama 
dictadura vieram, e dir-se-hia propo-
sitadamente, reacenler as paixoes,su-
b,tituindo a tranquilidade em q ia nos 
encontravanios e táo precisa era pata 
saltar as dìtiicutdala, pendentes, a 
mais intensa agir<icáo p•ittica. 
Facto bem extranho este e tanto 

mais quanto o Governo tinha na Ca-
mara dissolvida unia m uoria grande, 
firme e unida, gtYc valiosamerite41he 
prestava a sua cooperacÃo. 

Pois bem: quando tuáo felizmente 

se conjugava para- que a normalidade . volte de `£andei 5 de Junho 
parlamentar continuasse a dar os 
seus frusto?, quando mais se inipu-
nh1 o resp eito á lei, afi.n de facil. Foi-se o ll:tio a chover, e a elro-
=!te se conscQulr o completo reco- ver entrou o Junho. 
,ihecimento da ordem e a obediencia Esta deixa do mez, que passou, 
aos preceitos fundamentaes duma sã e a entrada do mez, que começa, 

discipl in a, veio, de companhia coma fazem-me lembrar os desafios dos 
indicarão de uriºa larga dictadura e 
constituindò uni gravissimo acto d• ckntadores, cá das aldeias, que 
dictadura politica, a dissolucão da Ca- sempre, quasi sempre, se aprovei-
mara dos Deputados, sem motivo que iam da deixa do seu contendor 

legitimasse e até com a aggravante 
de não só ser posto de parte 'o Con e. para o começo da sua cantiga em 
lho de È~ tado, que nem ouvido foi, resposta. Assim, disse o Mato: 

como ainda de se não definir o perio- apeles entrar tu, ó Junho, 
do ele suspensão do regimen repre-
sentativo. Qu eu cá me vou sem te ver; 
Quer dizer: suspendeu-se de facto 

a Constituirão do reina! 
Ante este inesperado acontecimen-

to que especial e dolorosamente nos 
feriu e assombrou pungentemente a 
Nação, tornando-se motivo de acer-
bas r_rlezíe<, e de acentuada revolta 
nos espiritos, em parte já traduzida 
cai factos coriNeeidos do Vossa Nla-
gestade, granes sáo as nossas appre-
nensoes quan to possa i idade, e não 

Entra tu, como quizeres, 
Puis eu fujo a chover.» -{ue hoje vendeu a sua creada Q 
E vae o Junho, e canta assim; H de assucar falsificado, p^ ra 

qué, sem perda de tempo, lhe en-
aS,• tu foges •a dar chuva, vie á sua morada 4 kilos de assu-
Eu vou entrar a chr,ver, cor puro; e não o fazendo,elle an-
Vom ahi o São Jr,ão, nunciante declarará aqui o nome 

E então liei -d'arlaecer.ri d'esse negociante para que o pu-

blico se acautelle. 

MUMCIPIO DE 6AUCELW 

BiE UOTECA 

10s centeios entraram já na epo-
cha da sua maturaçãoi e, pelo 

Santo Antonio, que é de ámanhã 

a oito dias, e é a epocha normal 
das cegadas, elles terão de eahir 

aos golpes da foucinha dos sega-
dores. 

A producção do centeio promet-
te ser abundante; tom  bom aspe-

cto. Por aqui cultiva-se pouco tri-
go, muito pouco, nenhuma ceva-
da e pouca aveia; . a colheita do 
azevem foi escassa. 

—Principiou-se, a valer, n'esta 

semana a applieaçìrto do enxofre 

ás vinhas, tratamento que é feito 

por todos os lavradores, tendo ap-
parecido já bastantes nodoas de 

oidium, principalmente na videira 
mourisca e nas terras humidas. 

Vão ser < este anho, como já lhes 

disse, muito poucos os lavradores, 
que aplicarão a calda bordaleza 

ás videiras, e mesmo porque estão 

mal afeitos; pois que, em os dous 

annos proximamente passados, o 
mildiu não nos fez grande mal; 

não será assim este anuo, em o 

meu entender, pois, me parece 

que, já o vi em videiras de terras 

altas. O anno corre de feição ás 

mo!estias dominantes da nossa vi! 
alia. 

—\ão tem havido procura de 
vinho para exportação, só appa-" 

recem compradores para consumo 

interno, sendo, todavia, diminuta 
a quantidade de vinho para ven-

der; mas como o milagre de Ca-

vozan se vae repetindo no seculo 

20 da era christã, nã,o haverá, fal-

ta, a que o diabo não acuda... 
A proposito. 

Eu li, ,ha dias,n'um jornal qual-

quer uma noticia, que prima pela 
sua originalidade. 

Em uma cidade de Italia, cujo 
nome me não occorre no momen-

to, um sujeito mandou, por uma 

creada, comprar 4 kilos de assu-
car refinado, 

A erea,a trouxe um assacar 

adulterado com pó de pedra e ou-

tros ingredientes. 

De que se ha-de lembrar o ho-

mem logrado pelo mixordeiro? 

%'ublica um aununcio n'um jor-

nal com estes dizeres: 

Fulano de tal, morador na rua 

de tal n.' tal avisa o negociante, 



de 

'visita a seu extremoso pae, o meu 
-arraigo mgi•: Manoel Maria de Mi-
eanda, sonego da Sé'do Funchal. 
Bem vindo seja ao meio dos 

'seus este meu pregado amigo. 
Passem bem. 

Pa•acruczo. 

ocas loe- •ae 's 

SessSo de g de inarço 

Presidencia 'do vice-presidente snr. 
Visconde de Fervenca; vereádores 
presentes srs. Luiz Ferraz, Alves de 

-Faria, Alanoel-Augusto de Passos e 
.:.Aurelio Ramos. 

—Foram auctorisadas 'carias ordens 
*de pagamento. 

-- Expediente, 

o8ìeio da comnaissão das festas de 
Cruzes que terão legar no proximo 
mez de maio, pedindo o auxilio d'es-
ta municipalidade. Deliberou a cama-
rwanxiliar a commissão em tudo:quan-
to esteja ao seu alcance. 

—Oflicio do aferidor de pesos e me-
didas -cotn o auto de apprchensão e 
sellagem de uma balança. Deliberou 

-a camara remetter para juiso. 
—Por irregularidade no serviço de-

liberou demittir o zelàdor interino Al-
berto Santos. 
—Deliberou ' abrir concurso para o 

provim ento definitivo do logar do fis-
'cal de cantoneiros. 

—Foi presente o primeiro orçamen-
ta supplementar e mandado pôr em 
reclamação. 
—Foram despachados var:os,reque-
cimentos. ' 

5essáo de 16 de inarço 

Presidencia cio vice-presidente siir. 
Visconde de Fervença; vereadores pre-
sentes srs. Faria, Passos, Ferraz e A. 
Ramos. 
Foram anctorisadas varias o.*dens 

de pagamento. 
Para o fim de se dar execução á pos. 

tura votada em sessão de 5 de janeiro 
do Cerrente, deliberou a camara ad-

a balança de grande força, •qu;rir uni  
para _pesagem de carros e carroças e 
kqufl fosse WIlocada no largo da esta-
-00 •do egininlio do Lrro. 
• Dè'.iberou annrneiar a arremata-

ção das terra.planag; ,ns e remoção 3e 
terra cia rua da Espinheira, cl'e3ta vil-
1a, no dia 6 de abril, bem como cia 
lenha da poda elas arvores da 'Praça 
-de D. Pedro V e de 5 troncos de ar-
'ores existentes na rua da Espinheira. 

—Depois de an ] arem cai praca fo-
ram adjudicadas: a Antonio de AÏiran-
da, desta villa, as terr . planabens e 
3tqueduetos do lanço de estrada muni- 
cipal do 2.a classe, entre a estrada 
real li., 30 e o logar da Fervença, pe 
a quantia de 630:000 reis; a David 
Rodrigues °do Vasconcelios, negocian-
te, d'esta villa, o custeamento do com-
bustivel e pessoal da illuniinação pu-
blica da villa e parte urbana de Bar-
cellinhos, ao preço de 23 reis por ca-
-da lampeão, por noite, e com as con-
siderações constantes elo respectivo 
auto de arrematação; a José de Bessa 
o Menezes, proprietario, as alimpas 
das ruas, largos, praças e campos de 
esta villa e Barcellinhos, ao paço de 
600 reis por carro e com as condições 
constantes do respectivo auto. 

—Foram despachados diversos re= 
querimentos. 

5essáo de 23 de março 

Presidencia do vice-presidente snr. 
Visconde de Fervença; vereadores pre-
sentes srs. Faria, Passos, Florindo de 
Sousa e A. Ramos. 

Foram auctorisadas varias orden9 
de pagamento. 

—Foi lido um offir.io do director 
das obras publicas do distrieto com-
municando que, por portaria de 12 do 
corrente, foram feitas as solicitadas 
alterações nos traços de estralas cio 
governo, exija policia e conservação fi-
cou a cargo da camara. 

—Deliberou, adquirir umas placas 
ele metal (eguaes a outras já existen-
tes) com os nomes de diversas ruas de 
esta villa e Barcellinhos para disticos 
das mesmas;—appliear ao arrematante 
da illuaiinação publica a multa em 
que incorreu por não ascender os la!n-
peões na noite de 21; e demittir o zela-
dor rural de Christell(i João Fernan9e: 
da Cruz, nomeando para o -mbstituir i 
José Antonio Ribeiro, do logar do 
Hortas. 

—Pelo municipe Adoli)lio Cibrão 
foi presente uma representação asai-
gnada pela, dirceiião da Associação 
Cominereiantes, industiíaes o proprie-.i 
tario,i, cl'esta villa, pedindo para esta , 
cam ,ira o4ferecer gratuitamente ao go-' 
verbo uma dependencia dos Paços elo 
ConnAho para installação cio correio e 
teléprapho, visto esta rnudança.muito 
convir ao publico, pois já se aehavnm 
ínst-b''adas no mesmo edifieio qüasi 

todas as rei•artições publicas, bem co-
md o tribunal e quartel militar. 
A camara, em w enção a esta re-

clamação, que achou justa, deliberou 
ofrerreer para esse fim`-uma--paìte do 
edificìo dos Paços do Copeelho na ala 
voltada á raro Infante D. Henrique, 
sen,•o gratuitamente nos primeiros 2 
asnos "e pela quautia de 40:030 - reis 
cadt um dos anhos seguin€es. 

Finalmente a -camara appro•-ou ó 
primeiro orçam6uto stipplenieritar ao 
ordinário do corrente anno. 

--Foram despachados varies re-
querimentos. 

Povo tri s> 
-•i• •s't5°S IlEra 

Como já noticiaram os nos-
sos colle•gas locaes teve lo-
gar, no salão dos bombeiros, 
na terça-fira ultime, uma 
rEunião para tractar da pro-
jectada excursão á Povoa. de 
Varzlm. 

Foram alli tomadas, entre 
outras, as seguintes deliberat-
Cões: 
—Que os e s curslonlstaS aro 1 

desembarcarem na Povoa s£ 
dirijam á Ègreja 3•1atriz afirr 
d'h1 ouvirem a missa, que se-
rá acompanhada a musica dos 
nossos bombeiros. 
—Que se mandem confec-

cionar ramos de dores nata-
raes, Com fitinhas t de sesta e 

disttco impresso. 

—Que se ande urra 
Variada coll ccão da nossa 
louça, com desenhos d senhos allego-

ricos. 

S 

m 
e 

-=--Que s8imprltlla[l: as 

melhores vistas da nossa vil-
la, como brin°uc e reclatzl•. 
—Que se organise um grti-

po campestre, com trajes 
1 aguerridos e respectiva es-

tardia. 
—Que o nosso sympathi-

co amigo sr. Domingos Car-
reara, se encarregue de eScre-

ver um hymno-tnarcha, inti-
tulado c( Excursão de BarcáL. 
IOS á POS'oa». 

—Que a ban-da dos nos-
sos `'oluntarios toque á noi-
te na alameda de S. José. 
—Que a partida da Povoa 

seja antes das t l horas da 
noite. 

Os preços dos bilhetes de 
ida e volta são: em 3.' clas-
se 600 reis e em 2.a goo rs., 
os quaes desde já se erlcon-
trarn á venda nos segalnt•S Ilio• aca.Ioaiicu7. nosso p cume. 

estabelecimentos d'esta villa: O ^1 

na rua D. A. Barroso, Phar-
Macia í, loder iia de Del fino 
Esteves e Café e Restauran-
te 1Elattos;--na Porta Zova, 
Aurelio Rainos e F. Cari-rio-
na; e na rua Infante D. ilen-
rique—José Ferreira Lemos. 

 1 e-t —  b a  

çx 

••!leeászaea>;••• 

Na madrugada de - ante-hbntem, fi-
nou-se, em Barcellinhos, o nosso pre-
sido amigo Sr. João Lopes dos San-
tos, digno e considerado solicitador 
n'esta comarca. 
A mortifera e implacável tubercu-

lose que, ha já mezes, se havia apos-
sado do seu organismo debil, se bem 
que, por vezes, em melhoras passa-
geiras e animadoras, deixasse alimen-
tar a - boa espera:t a dG sua cura, 
ultimou a sua marcha destruidora, 
roubando á familia una bom pae e es-
poso dedicado, e t3 sociedade um cida-
d io probo e respeitável peto seu ca-
racter e qualidades de trabalho cons-
tante. 

go 36.° e seus paragraplios das 
citadas instrucções). 

Freguezia de Curapeeos 

Bens pertencentes em prrt 
iguaes á Aliserjcordia de Bane In, 
é Irmandade do ~Senhor Loas J;;. 

sus da Cruz, de Baru©11os, le, 
dos por Antonio Joaquim d• 3lj-
randa Villas Loas. 

Ura, quinhão de tres dias eri 
cada quinze, no moinho d:i I'ttr-
miga ou Formari-a; coafru- 1• 
nascente, poente e sul cuia JFt. 
noel Rosa e norte com o rc alo 

o r O saudoso estircte, que sempre ti- v. 56), •1:200 reis—(:$c},) rei,. 
vera a estima de todo o corpo judi-
ciai, junto -do qual trraaalhou lealmen-

rtë que a doenca v 

D 'csta prestante cole--tividade 

recebetnos, ha dias, um pacote 
com somente de améndoim (ca-
culi.•t) que a esta. Associação fui 
1 off: recicla pe!c Sr. D. José Dcme-
nech, o que este cavalhajro acon- 
selha como sendo cultura viavel e 
i compens-ldora no nosso terreno. 
1 Bom seria que os nossos lavra-
1 dores se come-anetrassen: de que 
P. rotina em que vivem não com-
pensa os seus trabalhos, e prucu 
rissem estas e outras novas cul-
turas que tão bons resultados dão 
n'outras regiões. 
Agradecemos a offerta e regis-

tamos aquí o louvor ao sympathi-
co estrangeiro, a quem tanto inte-
ressa o prog,-esso-da nossa recei-
ta agricola, bem como á dixe::ç•,o 
da Associação Commercial, pela 
sua collabor•ação na pr.rpaganda 
om prol da lavoura. i 

Z,1eSii• a•0 
-•oi;lle•,3aazll.a 

Com a pompa que previramos, te-
ve togar, no ultimo domingo, na egre-
ja Matriz, a festividade do NS., ali sem-
pre ° re alisada com grande r..agnific --n-
cia. 
No sabbado percorreu as ruas da 

villa à banda dos internados da O1Ft-
cina,Asvlo, queimando-se;ao meio dia 
e á noite, algum fogo. 
No domingo,pelas, i i hcìras da ma-

nha, corne aram as solemnidadCS re-
ligiosas, que constarant de missa can-
tada a instrumenttil, pela musica de 
Cab' iros, que se houve com muito 
agrado, expusicâo do SS. etc. 
\o fim do Evangelho subiu ao pul-

pito um dos mais formosos ta-
lemos da oratoria moderna, revd 
sr. padre Festinha, que disse, com 
el,quencia, sciencia e arte, uma bri-
I1-a 1 t °ra•è impressionando gra-
tissimamente o auditorio, quer pela 
sua forma elevada e impeccavel diè-
cao, quer pelo vigor da sua argumen-
tacão concludente e pujante de ver-
dade. 
Com effeito, o erudito secerdo.' 

ainda novo, mas cujos méritos lhe vin-
cam -já o nome entre os -d'aquelles 
que mais fulgor otatorio toem scinti-
Iado atravez a -éIoquencia sagrada, 
pronunciou um notável discurso, d'u. 
rna fiuencia irreprehensivd, scïentifica 
e -concludente argumentacao, em que 
fulgia, no ma xurto c•p'endor da sua 
cerda :e 2 doutrina augusta da reli ião 
christii, sempre consoladora para as 
nossas aliaras de crentes mas mais ain-
da, gtiando descendo at r.Gs,das eu-
n:iadas aurifulgentes da eloquencta e 
do talento. Soberba e encantadora. 
oracãc! 

Findo o sermão continuou a missa, 
que acabou á i hora (?a tard-2. terrri-
nando assim as festos de marht. 

J)• tarde sabiu a procissão. A' freis 
te, 3 soldadns de cavallaria, seguin-
do-se a-banda da -Otlìcina que ab.-ia o. 
prestito religioso. 1)eitois, duas longas 
fi{ is de feis ccm opas da confraria do 
SS. no meio das quaes se destacavam 
lindos e numerosos anjos. 

i'epv o corpo ceei siastico b o 
palio, á cujas va a; pegaram eccle>ia:-
tico>-. • sb o palio lev iva o SS. o nos-
so p recado amigo sr. abbade de San-
ta ll.aria do Abbade rev. Ale`ardrìno 
Leituga. Apó; o palio ia o sr, dr.Luiz 
Novaes, digno juiz. da confraria e o 
rev. sr. padre.Cuiiha, secretario. 
A guarda u'honra era feità por unia 

forca do conamando do distincto-
cial sr. alferes Bacellar. 
Atriz da fora seguia a banda de ~exaura o caixão o er. vísc, 0d 1C d;; 

Cabrreiros. Ferven•a, iJlnstro provedor da àl'ise- 
ricordia, e seguraram á3 borlas è,s srs. 

  '-- -£- -_ er. vieira liamos, -( r. Augu3to Mo-
•- reir3, dr. Au«u3'.o'MIffiteiro Jn;é C. 

rá C £u;t7 &, fi ta I Pereira BaUla Czar, Mano Pereira 1;s-

teves e José da Graça Fari . 
Paz á suta alma. 

te  o eio prostrar 
na inactividade àri que ha meze.s 
foi obrigado a manter-se por prescri-
pcão medica, era, quando tinha sau-
de, um temperamento alegre e cheio 
de vivacidade e verve, sendo o seu ca-
vaco;sempn agradavèl e colorido com 
anedoetas scintilíantes de graça, muito 
apreciado pelos amigos, que os tinha, 
em grande numero, pois que o eram 
todos os que o conheciam. 
Há muitos asnos que exercia o lu-

gar de solicitador n'esta comarca, 
cot i competencia e zelo, o gìie lhe 
-garantiu sempre a confiança da me-
lhor ciienteila desta comarca, sendo 
um dos -procuradores que mais tinha 
que fazer. Tinha as procuracões do 
Banco e da .11=sericordia, ao serviço 
das quees desenvolveu todo o`crid-
do e intelligente actividade. 
Foi verdor municipal e mezarto 

d, Santa Casa, togares que exerceu 
com zelo e honestidade. 'Foi progres-
sista dedicado e desniteressado,ercoti-
trardo-o, sempre, o nosso partido. 
com a mesn}a firm•za de cremas e 

dedicàção partidaria, embora, nos ti l- 
timos tempos, sere tn:erferea:cia activa 
na vicia pohtica local. 

So bem qàe espigado, mais dia me-
nos dia,—infelizmente!=o 'soa passa-
mento pui a!iu aearbame lite todos 03 
setts amigos qae, n'e;ta hora lanciiiarr-
te, do Irto ❑sais eruel para a fimiliti 
dorida tomam parte iïiti..is no set i-

grande <lesgìísto. 
bus agiti lh_ sigiiifioambs eo:nmori-

daiuente a expressão da nossa sincera 
coo 'otenc;a e profundo pesar. 
0 funeral do txtincto reaÌ«.sti-ée 

hontem dè tarde, sabiu lo o prestito 
da egreja de B Lreellinhos com um nu-
rier ãu e selecto aconap:inhamento. 

Navios jotna,es publicaram, ha 
dias, os noatès dos academicos das 
diversas faeúLlades, em Coimbra, 
que tinham o anno perdido por 
tantas r:ão e•pecific•ando pore'm as 
eade'rc_s. 

Entre elles 'vitiha o iioina do nos-
so patricio e estudante de clireito 
isr'. ìt mi-'el Ignaeio (1, kbreu Cou-
to Mn- alIi• es NovtLes, qae t.áo 15 

Tambem fatie. • ti em illar elo 
ìj3onte o r,- v.' sr. P.e Antonio Fer-
nandes, venerando anciïto, paro-

1  que foi ela fie_{uezia do Ta-

:nel St.' Leoeadia e nosso presa , 

elo t orrtligjonario. 

t Era rama boa ahs:3 seniprè aber-
perdeu •o anilo, por faltas, se 

I tr á pratii,a do beni• °golo que seui-iião na •t.a ca leira—diroito admi- •Y  
1 I pre foi muito estiniad: e querido. nistrativo= -que já tinha anando-

nado, por aàcumulação de trata,-' `•' família era:utti(la enviain )s o 

\u alliario do overnoi~ de ã.a labor.. tio oztincto realis:•u-
se liontein co:n muita concorrem feira ultima vem bem claro o qne 1 

aqui ésclareco:nos agora, sendo cia. 
portanto essa a vèrdada ra infor 
mação, que nos apraz noticiar: 

-5 t-o-t-_--

•y••:tï 
4lãCS t:z<LI'•'•;1Q3 

•a parte nota do é lificio da 
Cantara Muiiicipal, destina,la, su-
periornicnte, e attt)ndendo lima 
petição dos habitantes d'cs'a villa, 
para a nova iastalla ção elo correio 
e telographo, prose.t m os tra-
balhos necessarivs para tal fim: 

  so: 

!v•'$6'tl• • Ã•tl 

A mexa da Santa Ca,a já está 
de posse do retrato d'est-, illustre 
e benemerito  belle 
testado :i •Misericordia de Bar,, el-
los e que é uma tela artistica do 
pintor francez Friand, qno os era 
tendidos reputam uma obra de 
mujtó valor. 

E' uma topa de pequenps djmen-
sões, 40 ee:itimetros por 20,Fouco 
mais ou menos, que o saudoso ti-

tular tinha no seu palacete de Pa 
ris. 

X 

Taml=em falleceu, ha (lias, em 
Villar de Figos. o nosso amigo Sr. 
Antonio José Ferreira Fi-Leire 
du, dedicaoó c arre:i•iunario e pres-
tante c w, alheiro, cujo failec•imen-
tu nas cau:,ou a lua ïs dolorosa 
surpre7,ii.. 
Era um hom caracter: Esteve no 

Brazil, aord2. pelo s u trabalho 

activo e sei ioi conquistou um 
bom nome e nau:os de tortura. 
Lamentando tão triste aconte-

cimento enviamos aos doridos os 
nossos pesames. 

-,to dia 19 do corronte, ao meio 
dia, terá lo-ar na repartiç<io de 
fazenda d'esto distrieto, a arrcni•i-
tação rlos bens pertencentes ájtin 

ta de parochia da fre•uezja de 
Fornel!os, d'esto concelho: 

Dois carvalhos com videiras no 
adro da igreja de Fornellos, reis 
8:000---2.000 reL. 

-Arremata--52s simultancas nas 

repartições de fazenda do distri-
eto de Braga e do concelho de 
Lari,e:los (devendo para esse fina 

- t observar se as d'spcsjç•úes elo arti• 



ele 

Sob a d;recção de 

Ge—rts nno elri ili;3a 2 

Solicila,kr oficial da Camra 
`Patriarchal 

J Donziazgos Pcreiru. estão p`z•eliteS os Encarrega-se de todo e 0 Sr. ã c b 

—Está n'estr.l villet 0,9tOSspprC- c ". ! !-• gLialgLie-r despacho ECC1ES1aS- 
AOS eLC1areC ll1e. tUS e 

 amigo Si.. 1,'rctnciseQ Curara- tico dependente das camar s 
na, dicrno éscrivúo de direito na arnosira.S. 
Povoa de Lr:nhosd• 1 liar cellos e Secretaria 

—111,  rum e' "r"` 1 (11" •• 
os nossus aSr g;s 8r8. José A;rt _ 1,1.a Sarlia e R eal Casa cia 
nio de Pauta e JJUROCl Gozzzes 'lo- i•isericordia, 8 Cie jllili)Ò 
mira. 

1iÀIks 

A confraria do SS. Sa-
eraimellto ( le 11reozello 
fa1  pl-1 ') l i c o: 
que iro dia 20 de ju-

rv 
de 190 7. 

di"r•eito tia Feira e José Duarte de 
sonsa, nosso estimado 17C(trtcio. 

—Esteve aqui o sr. d+. Ltciz de 

enviai' si,las prop,)Stas -à 

secretaria da Mísericor 
lvovaes, distineto advogado e azo- c11a, em cartas feCi"iaClaS, 
tcuio no Porto' que, em sessão da meta 
—N'u expresso de terÇz feir•aul-

tuna partia para Vizei&, aunds d% e per ante os, inesnlos, sé-

-P 2 rrzezes, o nosso presaclis- ruo abertas, paI'a 1'eS-
simo azniJo e collegEt de reducçáo, 
snr. dr. Joaquim .lues cie Villas p•Ct1Va •• djadlCaçao, rio 

\soas, a quem dcsrjatnos rccriidas e i cila 28 do corrente peles 
•eo7, l)1eLc s melhoras. i 6 horas da tarde;. 
—Esbtveram em 11lla do Gbn - • T 

cie os nossos ant;gos srs. dr. Viei- lio acto da entregada" 
ra Ramos, eot:zmezzdador Coelho SWIS propostas deve.in 
Gaºzçalves,flu!Iusto l)lello e Eduar- ' 
do Ramos e Francisco Turres, ta.I1ÌJe:T? requisitar a alai- 

—E>teve. em G'.,irzbra o sr. dr, para fãzereln O C•.eposìto 
íllattos Grua, rlistin'z"to nzedico, e 1 , 9 
cm Vizellu. os?,. coanntcndculorJoa- UC 'p • I'e1S C•Cie Mies 
iuír;z Redolzdo Pues de Villas- sorá devolvido quando-
13ou , rtcsso lespeitetzel patrício' ultiílla.l o o lornecll.nêniô 

—fs'stece n'e " tct cilla o ºzosso 
presado amigo sr. dr. Carlos Pin- e VCr1;tC:Zd•_L a sua üxa- 
to, do Porto. Ctldão. 
—Jcí está restubrlecido dos Qeus N a 

trdtimos i;zcomniodos o nosso azai-  lrlesli)C1 SeCretaC'la 

ça municipal, aonde ° • • .... 

publico ollcontrar(11 cbrn ®ví• clol1 Od•.daIS) 
o melhor boas gosto, pre-
ços Muito modicos. 

Compra`-se ouro velho 
pelo preço iiiàis alfò. 

e • SIM 8 
Muita seriedade nas Alem de marcas feitas pàra muitas culturas 

existem à venda das melhores casas de Lisboa os 
suastransacções. « COL7lpO11enteS» 

de tidas as 'adubações apropria-
•Ourivcsar•ia; Carvalho. "das ás diversas Culturas: 

IX ov t, de 
neg eeio3 ecele= 

itM:•slatrr de 8«dio 
:i68tí ato abe :J"J£n0U10 

Sapea°,p≥a•es ••n:ataes de cal 
flaftaosplla;ato TI.D0luaz 

ChIoreto de, pot:nssio 
õe3lfi•tr• de potassio 

Gesso, ette. etc. etc. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encon]lnendados para que os seus elleitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exibidos para a applicaçào destes mesmos adubos. 

Per-idos a 
ecclesiasticas portuguezas , 
N Ln]ciatura,Roma ou de qual--

W quer dos 1i iiisterios, disca-o 
pesas ma,,rimniaes, proces-
f sos ou dísp-,i is para orde-

0 Provador I nacões e cie qualquer nego-

`Uiscoizde de Ferverzca. cio con&2nere com a maxiina 
;ligeireza e economia. 

Loteri,  
Antonio Nanta 
Ma 

X00:000;;000 
ii11o, pelt1_ O" llor'ts da tal'- EY'r orno a15'de;jt11z Pc 1907 

13il;letrs= 4i.09) reis 
c;e. 1'o adro da eoi -eja pa- vi•esiMo.i.a 

°roC1)ial, ÚC procede. CO?11 cot]in•issìl :lellrïni.•= 

tiil`t01'i,•i?ç2lo te•;al,a\'eI2-•trativzi da lotel•i•l;,il]•.In]k•e-
,da dr, Op •s e })<• t'allte3ttos de rótzlettel yta lq úer en-
;:C1i1os cni1•11:1end•L cie bilhete, ou 

rv i vi'Temos 'lo-r) tua ella seja 27 de ma•o ; •_ q 
•`)• vt••t act,ri ,anhad a d;•.•"scltì im-• 

r pol "taIlCCtl e m,,is i13 I•S. pa 

I 1)orrirz -os José _uac;r:zdo. j Que,11 comei, ki. IO ac, 
111;1is !ilheta, inteiros tem 
Lln1l Co111I111SSL6o de 3 olb• 

ii r zt,dO ri;ltlos ao 5ecret)_'lo. 

A vélcL a rÉmos e a vara. 
li'•i•lett2m -se i1Stas a to-- 

Aluguer a •o © lzào reis dos o:• c;ots.pradores. 
hoc l Lisboa 1 d; `maio 

1. 
ueni os alugar fica res- p seeretrtirio, 

ponsavel pelas av;Irias que José -1.ricririeilo. 
eausai•e íll Zi o In tl tet'1'11. 

Avenha da Ponte--Bar- 
cellinho•. Ratos, ••is 

U E 1 R A S E PFL 0v 
r Til 9Z 71 rs é 

•e •• '• " • c1O Morrem com a ap,)lica-

X fineza. da. •s+1.1 e • etll'çilo do sei]sacional ratit;ida: 

Casa da •li:sericordia de 1 O CER.• DE i•11LH0 
esta vilki faz ptiblico que. i 
a contar de ho c e duran-.l i mundo e que se vende na 
le 20 dias, está ph••rinacia da Oalçada. 
co:iccirso para fo••neci-1   
Irle;lio dos se^Milites ar-
figos de rouparia, para o 
ht1spit,ll e sVIO ele Ill= 

190-

•)•; pedidos devem ser cli-

d 

c•ue e o" tneliior raticida do 

•ajeì•ti.•e••;e 
Urna casa .lun[o à Pra-

•alidos: 5;.•. • rat(L co•ll 'Ianoel 
de p•a,ria. 

Panno para.ençns 3 peças 
n 1C,l :,n?3 13 

. barretes 1 ° .. (• cc•• 

ria 
casacos c e mulher 2 

* 

w n tTa:`esselros 1 

Paeta brama paraionpa d'ho-
mem 2 

Lin1 ,ens para ensermie2 ;3 
I.cu,os cio a=soar, de e3r 21 
\-iate cobertores exii o p-zo de 2 kïlos tal)l;leclíneiito de. obje-

» E um bem -,ortido es-

Traça do e`lhnticipio, 32-_.0 

LISBOA 

z• e A. • 1. •••i•eip. 

c ; esta oelecinuen— 
to -1e rati-
o° •n 

11i rY Gonçalo- e3 da Silva 3Uattos 
aferidor o medidor official da Camara Municipal de Bareellos 

1212-q rar• L;º ar•i)0Sa, n. ALO. 

C 11J1i" de segliros 
kURIda e , 

e•c1e ra"de -2Qn DZ3YM'-z de respons:sb11Idade .1.1=1dada, 

CAPIM'AL 200:000;-000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta coi7 panhia effectua segatros rrzaritimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Ter,•; agentes em todas as localidades da 
P. rwincza do ?Minho. 

Séde erzz Bra- -a. 

l i-m dia 

•.a:• drv Vir . 15S 

•ocr 

ewlagalhács P̀eixoto 

Agente em Barcellos 

lë: aa:atrag• 411,1'dio Vieira i&amos, 

(Coirzner•c,aute de f zi end is de lâ e 71gcaÃo—R. D̀, Azttonio B̀arroso 

ste estabeleci'rzerz, o encoiztra-se uni variado sortido de 
asinziras, cheviote. flaizellas, baetas, cotins, panos crús, mo 
ins, riscados, cobertores, etc, etc. 

0 BA, P i IS 6 À DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

4r—PLua do hzfantC D. Henrique-4-"> (Enz frente á 1̀Zecebedoria) 

0 0 
2.a edição DMouiM 

Cons'derarelmente melhorac₹a 
e ampliada 

1es'a obra •-em ima grande n.° 
cie taboas inteiramente necessa-
rias oai todas as casas comnier 
ci Í'01. 

Pt1blieaç•o semanal em fasei u-
os de 16 pa;,inas. formato grzn 
de, e impro,•s'o nitida em papel 
de 1,a qualidade, preço ao Y°ex€, 

D Q z a a i`b•fi• 

Pliarmaceuticos 

V, íttxc;.-- pea•c a cee>sate 

Deposito de productos chimicos e pharmaecuticos nacionaes e es-
prgos r,o acto da entrega, trangeir­ s—Aguas mir?er tes--4lgalitis—Fundas—Seringas—Irriga-

Ì, , no ge..ero; a obra mais ba- dores—Thermometros—liuitas outras especialidades. 
rata entre as que até hoje se tem 1 Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincela 

omeio a 3 kilos caria (preço do trilo) CIOS de t)lii'0 e pl'ata, Si- publiczdo. Ì etc. etc.—Modicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhoro 
auctores. 

Os concorreiltes a es-` til•ido na rua Parjona de ••'ese`T•••: A obra depois 
de publieacla'a ctistarÍ- mais 20 P. 'Q•:4•:?x e^rc 

tefo:'C1t Cil11•i•tQ deverão, -Freitas. eili trC'ilt apra- 3a por cento. 



'<o> de ]Eta-i-cell®s. 

V 

TYV..'GRAPTrITIA ..,A-i"CI-A'LLI•',',-X-SE 

0 maior deposito de impressos 110 Norte de Portugal 
Para: confiarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, delço;ados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

w 

i*®ivnn.ece ãs as 

Rua D. Antonio Barroso BAR  I'JLLOS 
(,%,nti a nua Dreit:a) 

•••••-' # • --•••• •• .Y•fq••.-.,• y`f•`•• ••12 `• -•• `e9'••' • %' `-- r' SrS•..-ì• • 'r. •- ••t•-- •`6é• E. v .6• •r•✓ 

a MODA ILL..STRADA 
x8O reis no acto da entrega • Y , QO reis no ae-io da ent•°ep,• 

-- D. 

UX" 1 • 311! •T ANAL 
Por contracto feito em Pari-s, sairá todas as segundas-feiras a «•íoda 11'tistrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloririas, 

todas as novidades em chapéos, toilettes, l hantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho n€•tu> 
rlal. Bordados de todos os feitins, acompanhados das respectivas deseripções. C,nterá uma Revista da Mola, onde todas as semanas indicará 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle esp Lço d, te, np ► e que se relacionem com o seu titulo: Corresroir_ 
descia: secção destinada a responder a todas as assiémantes que se dirijam à \IODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria 
do. Artigos diversos sobre assúmptos de interesse feminino. Receitas n tod-t,;; as famili:•s, etc. etc. A s—cção litterarla constarLt de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o .n.1 ío,- e ,n.zis o_rr_ZFo jornal de modas que se publica em Paris na 
ingua portu;ueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se indispmnsavel em todas as cases de família. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 coluainas em grande formato, 2:4S0 bravuras em preto 8 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Modalliustrada é acompanhado d um numero do Petit Echo de la B̀roderie, jornal especial`de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa,, entovaes para criança, tapeçarias, croclzet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Il estrada» a traducção em portuguez daquele jornal. 

Assigna-se em todas as livrarias elo reino, Ilhas e Brag 2,ii e na cio editor 

Antic a Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, `73, Rua Garrett, 75. LISBOA 
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ores es 
V"A '- I /-tALI. t sulfato 

ó a•  nnx o •••• 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
: 
c, cã e• so, antiga rua Direita, alem de ferra,ge•is, tintas, vidros  ostrpc•i w  a 

I• o c carvão , ferro e arame p ara ramadas, vendem-se ei; e 

c• C s c a Ir unhares nacionaes e estrangeiros de todos os aue- 
»reiet®r—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe •, c ires, bambus e tubo de borracha para sulfatar, SilIfl to 

pela Universidade de Coimbra •3 0 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tildo 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gua. ,• ,• de primeira qualidade, e preços sem competencia. 
necem uma boa pharmacia. o • 

Agencia de seguros. a 
flanoel Joa qI im Coelho Gonçalves 

DA 1 

Santa e Real Casa da lè•Ii •r•rord•a 
de Darcellos 

r;3 

t 


